
GT 09
MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO

3532ISSN: 2176-8153

SAPIÊNCIAS DO CORPO: POR OUTRO 
PROJETO POLÍTICO, ÉTICO E ESTÉTICO

RAIANY EVELIN SOARES DA SILVA
Graduada pelo Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Pernambuco 
- UFPE, Evelinraiany@gmail.com;

RUI GOMES DE MATTOS DE MESQUITA
Professor adjunto ao Departamento de Fundamentos Sócio-Filosóficos da 
Educação do Centro de Educação da Universidade Federal de Pernambuco - 
UFPE, Gomesdemattosdemesquita.rui@gmail.com;



ISSN: 2176-8153 3533

GT09 - MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO

1. INTRODUÇÃO

O corpo para as culturas de matriz africana apresenta-se como um 
elemento de grande importância, é compreendido desde sua 
integralidade e potência. Essa maneira específica de entender o 

corpo – percebido amplamente como corporeidade – possui fortes vín-
culos com a ancestralidade africana, porque seus gestos e movimentos 
guardam, ainda que de forma fragmentada, elementos culturais vindos 
do outro lado do Atlântico. Como aponta Tavares (2012), através desta 
corporeidade é possível exprimir racionalidades, gramáticas e bens cultu-
rais, o que situa o objeto de nossa pesquisa no campo das potencialidades 
e possibilidades. Constatando a relevância dessa temática para o universo 
simbólico afro-referenciado, perguntamo-nos quais as contribuições que 
o corpo pode oferecer para a descolonização da educação.

2. METODOLOGIA

O tratamento das questões discutidas na presente pesquisa é mobi-
lizado por dimensões e categorias, sendo que estas foram elaboradas 
com base em estudos e observações a respeito das relações raciais, 
especialmente no que tange ao corpo negro. Tal procedimento ocor-
reu por meio de leituras, lives no youtube, documentários e material 
fílmico. As dimensões e categorias se apresentam numa perspectiva de 
encruzilhada, imagem evocada pelo fato de que as dimensões a serem 
enunciadas atravessam cada categoria identificada como constitutiva do 
objeto da pesquisa. Ou seja, elas não estão organizadas numa perspec-
tiva individual ou isolada, mas se atravessam, se cruzam. Desta forma, as 
dimensões presentes são: os afetos, a historicidade e a potência liber-
tadora. E as categorias são: Marcadores visuais, sexualidade, trabalho e 
ancestralidade.

3. RESULTADOS OU CONCLUSÕES

A discussão presente no seguinte trabalho aponta sabedorias e 
expertises corporais como mandinga, malícia, vadiagem e entre outras 
assentes no jogo da capoeira como instrumentos de resistência contra o 
sistema moderno/colonial. Na perspectiva de uma educação decolonial 
os cenários de lutas sociais também são pedagógicos, na medida que, 
incorporaram instâncias de inconformismo, rebeldia e transgressão. 
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Nesse sentido, ações contra a dominação do ser, poder e saber se apre-
sentam como práticas educativas Posto isto, desde uma perspectiva 
afro-referenciada o corpo para além apresentar-se como um território 
de aprendizagem, aponta para uma outra experiência ética, onde tudo é 
relação, e o mesmo é parte integrante de um grande sistema complexo e 
que está em constante relação com a natureza, espiritualidade, aprendi-
zagem e entre outros elementos que compõem a vida.
Palavras-chave: Ancestralidade; Descolonização; Educação; Capoeira; 
Cultura;
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